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A história, seus personagens e eventos contidos neste livro são todos fictícios. 

Ainda que nomes e lugares soem familiares para amigos e parentes, o conteúdo foi escrito puramente de minha imaginação. Qualquer pessoa que possa ser mencionada não está, de forma alguma, conectada ou associada a qualquer coisa que seja ilegal, organizações ou comitês que tenham a intenção de cometer qualquer tipo de crime ou realizar eventos ilegais.

Erros factuais ou interpretações equivocadas são de culpa exclusiva do autor. 

Meu website: www.stevesbooks.co.uk



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Agradecimentos







[image: image]




Gostaria de agradecer minha família e amigos por todo o incentivo e envolvimento para que fosse possível escrever esta história. 

Agradecimentos especiais à Chris Fitzpatrick “Chrissy” por me ajudar com este romance. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


SUMÁRIO


[image: image]




PREFÁCIO.  6

UM.  7

DOIS.  12

TRÊS.  19

QUATRO.  25

CINCO.  27

SEIS.  30

SETE.  35

OITO.  38

NOVE.   40

DEZ.   45

ONZE.   49

DOZE.   52

TREZE.   57

CATORZE.   62

QUINZE.   64

DEZESSEIS.   70

DEZESSETE.   72

DEZOITO.   76

DEZENOVE.   81

VINTE.   85

VINTE E UM.   89

VINTE E DOIS.   93

VINTE E TRÊS.   97

VINTE E QUATRO.   102

VINTE E CINCO.   107

VINTE E SEIS.   110

VINTE E SETE.   115

VINTE E OITO.   119

VINTE E NOVE.   121

TRINTA.   125

TRINTA E UM.  129

TRINTA E DOIS.  134

TRINTA E TRÊS.  139

TRINTA E QUATRO.  146

TRINTA E CINCO.  148

TRINTA E SEIS.  153

TRINTA E SETE.  156

TRINTA E OITO.  162

TRINTA E NOVE.  166

QUARENTA.  170

QUARENTA E UM.  175

QUARENTA E DOIS.  178

QUARENTA E TRÊS.  181

QUARENTA E QUATRO.  186

QUARENTA E CINCO.  192

QUARENTA E SEIS.  195

QUARENTA E SETE.  201

QUARENTA E OITO.  205

QUARENTA E NOVE.  207

CINQUENTA.  210

CINQUENTA E UM.  215

CINQUENTA E DOIS.  220

CINQUENTA E TRÊS.  224

CINQUENTA E QUATRO.  227



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Prefácio







[image: image]




O Inspetor-Chefe de Polícia Derek Williams e sua equipe do Departamento de Investigação de Crimes (DIC) de Gloucestershire estavam tentando localizar um assassino em série que vinha aterrorizando a cidade de Cheltenham há vários meses. Eles sabem que é apenas uma questão de tempo até que o assassino, que eles acreditavam ser uma mulher, ataque novamente, mas eles não sabem quem, quando ou onde. 

Seriam eles capazes de pará-la antes que ela fizesse mais uma vítima inocente?

Durante suas investigações, eles se deparam com outros negócios sujos, evasões fiscais e tráfico de drogas. A polícia une forças para acabar com eles, mas será que as coisas acontecerão conforme o planejado?
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Brian Fielding estava caminhando para casa depois de uma noite no bar com seus amigos. Ele havia acabado de devorar uma torta de carne e fígado e agora comia uma enorme porção de batatas fritas, diretamente da embalagem de papel do bar enquanto ele caminhava. Essa era sua rotina de sexta-feira à noite. 

Enquanto jogava fora a embalagem de papel em uma das lixeiras que ficavam pelo caminho, ele pensou em dar uma pequena volta pelo parque.

O motivo de seu passeio era o fato de que Brian era solteiro e não muito atraente para as mulheres, então ele costumava terminar suas noites de sexta-feira no bar pagando por sexo com prostitutas, que eram facilmente encontradas perambulando pelos parques da região. 

A lua brilhava intensamente esta noite, tanto que mesmo com todos os postes de luz que iluminavam o parque tendo sido vandalizados, ainda era possível que Brian enxergasse um bom pedaço do trajeto à sua frente. 

Ele estava se aproximando do meio do parque quando ela saiu das sombras por detrás dos arbustos que ladeavam o caminho. Ela ficava bem alta com seus sapatos de salto alto e ela não era o tipo que ele já pegara, então ele a observou de cima abaixo, empolgado com a ideia de transar com uma garota diferente. 

Ao se aproximar dela, ele podia ver o sorriso em seu rosto, o batom vermelho brilhante, os longos cabelos louros, o casaco de pelúcia curto logo acima da minissaia e as meias-arrastão cobrindo suas longas pernas. 

Ele havia tentado perguntar quanto isso custaria a ele, mas tudo o que ele conseguiu dizer foi:

- Oi, baby, quant... AAAAH!

Naquele momento, tudo o que ele viu foi um vislumbre de algo reluzente deslizar por sua barriga, e então ele afundou de joelhos no chão. Seus intestinos e tripas estavam saltando para fora de sua camiseta branca, como se alguém tivesse puxado um zíper permitindo que seu conteúdo fosse ejetado. 

Conforme ele se curvava para o chão, ajoelhado na piscina de sangue e miúdos que estavam rapidamente deixando seu corpo, suas mãos automaticamente se moveram, cobrindo o ferimento aberto logo acima do cinto de seus jeans. Ele conseguiu erguer a cabeça para encarar sua agressora à medida que ela se colocava sobre ele, olhando para baixo e sorrindo para ele, parecendo satisfeita com seu trabalho. Ela sorria enquanto cantarolava uma melodia que ele pensou conhecer, ao mesmo tempo em que ela o empurrava calmamente com a sola de seu pé contra seu ombro para que ele se deitasse com as costas viradas para o chão. 

Por mais estranho que fosse, ele não sentia dor alguma, mas sentia como se estivesse no meio de um sonho. Tudo parecia em câmera lenta. Surreal. 

Antes que a escuridão o dominasse, ele lembrou o nome da melodia que ela cantarolava. 

Com ele deitado na poça formada por seu próprio sangue, ela cuidadosamente retirou o relógio, anéis e carteira do corpo de Brian, atentando-se para não pisar no sangue ou deixar qualquer pista que pudesse levar até ela. 

Carol estava vestida como alguém poderia esperar que uma prostituta se vestisse, embora sua intenção não fosse transar, mas matar sua presa de maneira rápida e eficiente e então pegar qualquer pertence de valor e dinheiro que ela carregasse. Ela levava tudo exceto os celulares. Ela não queria arriscar ser rastreada pelo GPS ou qualquer outro sistema inteligente tecnológico que as autoridades usassem para rastrear pessoas. Apesar de se sentir tentada muitas vezes, já que algumas vítimas tinham os celulares mais modernos e desejados com os quais ela poderia conseguir um bom dinheiro, ela sempre os deixava para trás, independente da marca ou modelo. 

Era mais um detalhe de seu Modus Operandi. Vingança era sua motivação desde o início, mas agora ela começava a aproveitar e os pertences que ela coletava eram uma grana extra para os pequenos luxos que ela geralmente não conseguia ter. 

Ela não precisava de drogas. Matar a escória era o que lhe dava onda, e Brian Fielding fora sua quinta vítima e mais um pedaço de merda em seu sapato que ela havia acabado de limpar. 

Agora ela já era quase uma profissional quando lacerava a barriga de suas vítimas, e enquanto elas se deitavam em suas próprias tripas e sangue, ela, como uma precaução, fazia um último corte na artéria carótida no pescoço da vítima escolhida.

A noite de hoje tinha sido boa, já que fazia seis semanas desde sua última “saidinha”. O espaço de tempo entre os assassinatos vinha diminuindo, uma vez que sua ganância e sua sede de vingança estavam se tornando mais intensas. 

Ela verificou rapidamente a cena do crime para ter certeza de que tinha sido um abate limpo e que ela não tivesse deixado nenhum vestígio de sua identidade. Somente a organização de seu trabalho, os mesmos cortes, o mesmo Modus Operandi, como dissera a polícia. 

Sim, seu Modus Operandi a identificaria como a mesma assassina das outras vítimas. Ela estava orgulhosa de seu trabalho, e saiu a passos largos cantarolando aquela melodia! Então, desapareceu pela noite iluminada pelo brilho da lua, de volta ao seu esconderijo onde ela poderia examinar suas conquistas e lembrar da excitação do trabalho da noite com algumas doses de vodca. 

Em quinze minutos ela estava na entrada dos fundos de seu pequeno apartamento escondido. Ela estacionou o carro em uma área abandonada no fim da rua. Estava escuro e ela poderia caminhar pela rua de trás até as casas sem ser notada. Ela subiu pelas escadas de incêndio e um minuto depois ela estava dentro de seu apartamento escuro que ficava acima de uma lavanderia. 

Ela alugou todo o andar de cima, que tinha uma entrada da frente pela rua principal através de uma escada ao lado da porta da lavanderia e uma entrada dos fundos através da escada de incêndio, que era perfeita passa suas escapadas. Sua moradia permitia que ela entrasse pela porta da frente como uma pessoa e saísse pelos fundos como outra. Qualquer pessoa que estivesse observando veria somente uma pessoa discreta entrando pela porta da frente, bastante diferente da que costumava sair pela escada dos fundos. 

A propriedade ficava em meio a uma fileira de pequenas casas geminadas que foram convertidas em lojas no térreo e em alojamentos no andar de cima. A fileira de seis casas começava com uma lanchonete, depois uma conveniência, uma lavanderia, uma loja de roupa infantil, um bazar e, por último, uma loja que vendia de tudo. Além dessas lojas, a rua era formada por várias fileiras de casas geminadas, alternadas com estranhos pares de casas semi-geminadas para quebrar um pouco o padrão. A escada de incêndio nos fundos descia para um quadrado de concreto de aproximadamente um metro quadrado, um jardim traseiro e um portão que levava a um beco escuro nos fundos. 

Além do beco havia um campo, que era de propriedade de uma fábrica de papelão que ficava há cerca de noventa metros da cerca que delimitava o beco. Nem todas as propriedades tinham uma escada de incêndio, o que provavelmente violava as normas de segurança. Havia uma porta nos fundos da lavanderia, mas ela era bloqueada por oito paletes vazios e sacos de entulho para que ninguém pudesse sair ou entrar por ali. 

Ela alugou o apartamento diretamente com o dono da lavanderia. Ele era estrangeiro e falava muito pouco inglês, e ela imaginava que ele fosse grego ou de alguma nacionalidade semelhante.  Isso tornava tudo mais fácil para ela conseguisse esconder sua identidade das autoridades caso elas decidissem investigar. Ele provavelmente confundiria qualquer um que viesse bisbilhotar com seu dialeto indecifrável, e ele com certeza não informaria as autoridades que ele alugava o apartamento de cima. 

O espaço que ela alugara consistia em um banheiro com uma pequena banheira e uma ducha; um vaso sanitário encardido e uma pia rachada com um pequeno armarinho com espelho logo acima, também com uma rachadura bem ao meio. 

A sala de estar era em formato de L, e ela era decorada com uma cadeira acolchoada, uma pequena mesa de centro e um armário com gavetas encostado na parede. Tinha uma grande janela com cortinas de renda imundas, com vista para a rua principal. A pequena cozinha no canto oposto tinha uma janela que dava para o beco, com cortinas amarelas desbotadas penduradas por pregos por cima das mesmas cortinas imundas de renda cobrindo a vista dos fundos da casa. Nessa cozinha tinha uma pequena mesa com uma cadeira. A porta que dava para a escada de incêndio ficava no canto. Seu pequeno quarto tinha uma cama de solteiro encostada na parede lateral, uma cômoda com gavetas na parede oposta e uma poltrona. O quarto também tinha uma janela com vista para a rua, também com as cortinas de renda imundas. 

As escadas da entrada da frente levavam para o canto de sua sala de estar. Todas as paredes eram cobertas por um papel de parede já arrancado e arranhado em vários lugares, e a umidade nos cantos dos cômodos estava transformando o amarelo do papel de parede em mofo preto. Os pisos eram cobertos de linóleo e não se encontravam na melhor das condições. 

O estado do apartamento não importava, porque tudo o que ela precisava era de um lugar para se trocar, tomar banho e esconder as coisas que ela coletava após o evento. Ela costumava deixar as coisas de valor como relógios, joias e cartões de crédito lá, não escondidos, mas guardados em uma das gavetas até que ela conseguisse voltar para, em alguns dias, levá-los a Birmingham. Ela tinha contatos lá, que poderiam trocar os objetos por dinheiro e então vendê-los para outras pessoas. 

Ela se despiu e descartou suas roupas e as luvas de látex usadas em um saco de lixo preto. Quando ela voltasse dali um ou dois dias, ela lavaria as roupas na lavanderia do andar debaixo ou, se estivessem muito manchadas, as queimaria junto com as luvas no velho barril de óleo que ficava no quintal. 

Depois de tomar banho, ela se enrolou em uma toalha, se serviu uma bebida, acendeu um cigarro e se sentou em sua única cadeira enquanto analisava seus troféus. Ela coletara um relógio, dois anéis, uma correntinha de ouro e uma carteira de couro marrom. A carteira continha oitenta e cinco libras, dois cartões de crédito, um ingresso de cinema antigo, uma nota fiscal de alguns itens comprados no supermercado, uma carteira de motorista e uma foto de duas garotinhas. 

Ela se perguntou se aquelas garotinhas seriam filhas de sua vítima. Ela sentiu um pouco de culpa. Não havia fotos de uma esposa ou parceira. Talvez ele fosse divorciado ou pai solo. “Por que eu deveria me importar?”, ela pensou. “O pervertido teve o que merecia”. 

Ela viu na carteira de motorista que o nome de sua vítima era Brian Fielding, de trinta e sete anos. 

Depois de se vestir e de mais uma ou duas doses de vodca, ela saiu como a pessoa que ela era quando entrou pela porta da frente. 

Era apenas uma pequena caminhada até o final da rua onde estava o carro e de volta para sua vida normal... até a próxima vez. 
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Dave, Kev, Spike e Craig, que eram melhores amigos há muitos anos, estavam sentados em seu local de costume, “A Jarra Vazia”, tomando uma cerveja e jogando um carteado, como em todos os sábados durante a tarde. 

Danny, o proprietário, estava no bar lendo a mais recende edição de “O Eco de Cheltenham”, o jornal local. Na primeira página havia uma matéria sobre outro assassinato, que a polícia acreditava ser da “Quinta vítima de um assassino em série a solta em Cheltenham”. 

- Merda! – Os rapazes se viraram ao ouvir Danny xingar em voz alta. 

- Ei, Dan, amigão, nós não permitimos esse tipo de linguajar aqui. – Spike disse com tom brincalhão.

Os outros sorriram com o jeito naturalmente engraçadinho de Spike. Ele estava sempre tentando arrancar uma risada de alguém ou fazendo pegadinhas com um cliente desavisado. 

Dan não desviou os olhos do papel, e continuou lendo os detalhes publicados pelo jornal sobre a última vítima de homicídio. 

Craig se levantou para pegar mais uma rodada no bar. Ele bisbilhotou a história que Danny estava lendo, e mesmo de cabeça para baixo, ele conseguia ler a manchete. “Quinta vítima”. Ele concluiu que o misterioso assassino em série tivesse atacado novamente em alguma região da cidade. 

- Que porra, Dan, não dá mais para sair numa noitada por aqui sem correr o risco de ter as tripas estraçalhadas? – Disse Craig.

- Bom, você não vai me ver perambulando por nenhum parque à noite com essa vadia pelas ruas. – Ele respondeu.

- Como você sabe que é uma mulher?

- A polícia disse que é bem provável que seja uma prostituta que surtou e que gosta de pegar o dinheiro sem dar prazer em troca. – Disse Danny.

- É isso mesmo que os policiais estão dizendo aí? – Craig perguntou, apontando para a coluna no jornal. 

- Não exatamente, mas eles dizem que não descartam a possibilidade de que uma mulher seja a assassina, mas é o que eles suspeitam, né? Todos os assassinatos aconteceram nas áreas que as prostitutas ficam... Mas eles dizem que não há sinais de que a vítima tenha feito sexo antes de ter o bucho cortado. O pobre coitado nem mesmo ganhou um último boquete antes de bater as botas.  Enfim... O que os rapazes planejam para hoje a noite? – Danny perguntou enquanto se desfazia do jornal e começava a encher as quatro canecas. 

- Vamos ao salão comunitário. Noite dos anos sessenta, sabe, bandas velhas e outras coisas da sua época. – Disse Spike. 

- Babaca. Esses eram os bons tempos, música boa, melhor que essa merda de rap e música eletrônica que estão tocando hoje em dia. 

- Tem razão, Dan – disse Kev. – Todos nós curtimos coisas antigas, ele só está zoando contigo. 

- Além do mais, o Spike tem que fazer o que a mulher dele manda – Dave continuou. – Ou ele não vai conseguir nada com ela quando chegar em casa mais tarde. 

- Vão se foder! Eu faço o que eu quiser, quando eu quiser. – Spike respondeu. 

-Bem, só não saiam procurando putas no parque, ou podem ter suas bolas cortadas fora... – Danny aconselhou. 

- Sem chance de acontecer essa noite, camarada. – Disse Kev. – As patroas vão com a gente. 

Eles jogaram um carteado e beberam até por volta das seis horas, e então Craig foi o primeiro a se levantar para ir embora. 

- Camaradas, vou partir para fazer uma boquinha e tomar um banho antes de sairmos mais tarde. Vejo vocês no salão às sete e meia, então?

- É, acho que é um bom horário para entrarmos e ficarmos perto do palco. – Disse Dave.

Todos foram embora poucos minutos depois, deixando Danny ainda folheando o jornal no bar, e não mais do que doze clientes bebendo casualmente depois de suas compras de sábado. 

Danny e sua esposa Maggie eram os donos do bar e gerentes do “A Jarra Vazia” em Leckhampton, Cheltenham e Gloucestershire há mais ou menos seis anos, e tinham uma boa reputação com os clientes locais.

O bar era um único cômodo grande dividido em três seções: a área da frente onde ficava o balcão do bar com uma janela larga com vista para a rua principal, uma área aconchegante na seção do meio que era separada por treliças que iam até o teto, e uma área de jogos o fundo, que tinha uma mesa de sinuca, uma tábua de dardos e um tabuleiro de damas. 

Dan e Maggie eram pessoas fáceis de lidar, ambos na casa dos cinquenta e poucos anos e aproveitando juntos o tempo que passavam atrás do balcão. Eles tinham apenas dois funcionários extras que eles contratavam às sextas e aos sábados para ajudarem com os grupos que vinham dos diversos restaurantes locais, restaurantes de culinária estrangeira e do cinema que ficavam na mesma rua. 

Todos os anos eles se esforçavam para tirar férias em outro país pelo menos duas vezes por ano: a primeira, geralmente, eram duas semanas em Malta, onde eles tinham um apartamento, por volta de fevereiro. A outra costumava ser um cruzeiro em algum momento ao longo do ano, para que eles pudessem relaxar e aproveitar a oportunidade de terem alguém os servindo até que eles voltassem a atender o público no bar outra vez. Quando eles estavam de férias, eles contratavam um gerente interino.

Craig estava em casa dentro de dez minutos. Ele morava virando a esquina do bar, na casa de seus pais, no estado de Leckhampton. 

Sua mãe é cuidadora de seu pai em tempo integral, que sofria de Alzheimer. Craig era um vendedor de seguros, um trabalho que ele aceitou com relutância dois anos e meio antes porque na época não havia outra oportunidade de trabalho na região. A maior parte de sua remuneração vinha de bônus advindos da venda de apólices de seguro de vida, então ele passava várias noites em casas de estranhos tentando convencê-los a adquirir tais apólices de seguro.

Ele era noivo de Sarah Hepworth e eles estavam juntos há quase três anos, tendo começado o namoro pouco depois de Graig e seus pais terem se mudado para Cheltenham. Eles se conheceram no bar do Salão Comunitário durante o intervalo do show do Chubby Brown que ambos foram assistir. 

Ela trabalhava na área da moda como vitrinista em uma grande loja de departamento da cidade e também morava com os pais, que tinham uma casa bacana na região do Charlton Kings. Craig estava sendo bastante cobrado por ela ultimamente por ambos ainda viverem com seus pais, mas eles não conseguiam juntar o dinheiro necessário para dar a entrada numa casa própria, e ela não estava nada feliz com isso.  Ela sentia que estava fazendo o possível para colocar dinheiro na conta que eles tinham em conjunto, mas Craig sempre dava a desculpa de que não estava ganhando dinheiro ou bônus o suficiente para contribuir com a poupança da casa própria. 

Ela não gostava das idas frequentes de Craig ao bar, porque o dinheiro que ele gastava em cerveja e apostas poderia ser colocado na poupança para que eles conseguissem comprar uma casa. Pelo menos, era assim que ela enxergava a situação. 

Mas Craig não tinha pressa para que eles morassem juntos, embora ele realmente amasse Sarah. Ele não estava preparado para abrir mão de sua liberdade, das noitadas com os rapazes e suas tardes de sábado regadas a cerveja, cigarros e carteado.

Eles tinham uma boa vida social que Craig adorava e tinha medo de perder uma vez que eles se mudassem para debaixo do mesmo teto, porque Sarah o manteria na coleira. Então, por agora, ele estava contente em seguir vivendo com os pais e vendo Sarah se quisesse e quando quisesse. 

O sexo era complicado para eles por conta da falta de privacidade, mas eles conseguiam se organizar para que acontecesse quando os pais não estivessem em casa ou simplesmente transavam no carro. Sarah dizia que isso a fazia se sentir como uma vadia barata e ela frequentemente se recusava a fazer sexo como forma de protesto. Ela dizia que se eles tivessem a própria casa, eles teriam a liberdade de transar com privacidade e sem nenhuma restrição. Craig via a situação como algo excitante, e até gostava da ideia de ser pego durante o ato. 

Naquela noite, eles foram para o Salão Comunitário com Dave e Karen, Kev e Lynn, e Spike e sua atual namorada. 

Spike, cujo nome verdadeiro era Steve Williams, apelidado assim por conta de seu cabelo sempre espetado, não era tão estável em seus relacionamentos como os outros. Ele costumava ter uma namorada por alguns meses, depois se cansava dela e seguia solteiro por um tempo, até que outra pessoa lhe despertasse interesse.

Ele trabalhava com aquecedores, ventilação e encanamentos em geral. Ele tinha o próprio negócio e estava se dando bem, com bastante trabalho aparecendo e recebendo um bom dinheiro por isso. Recentemente, ele havia contratado um jovem rapaz como aprendiz, e tinha também alguns trabalhadores avulsos em seus registros. 

Ele era dono de um apartamento na vila Tivoli, uma área refinada no limite da cidade, totalmente quitado, sem hipoteca. Seu carro era uma BMW da mais alta gama, que ele obviamente tinha como um auxílio para seu passatempo preferido: mulheres.

Qualquer mulher que olhasse em sua direção receberia um sorriso irresistível e cantadas dele, e ele era bom nisso. Ele geralmente arranjava suas mulheres quando ele saia para fazer orçamentos para seu trabalho. Mulheres entravam e saiam de sua vida regularmente, e os rapazes concordavam que ele estaria na meia-idade antes de aquietar, mas por enquanto ele estava aproveitando. 

Sua conquista da vez era Angie, uma linda esteticista dona do próprio negócio no centro da cidade. Depois de fornecer um bom orçamento, ele precisava instalar um novo sistema de aquecimento de água em seu estabelecimento. Ele fez a instalação pessoalmente, pois sabia que ganharia pontos com ela.

Spike estava muito bem de vida, mas ele nunca se gabava de sua fortuna. Ele gostava de se gabar das mulheres, mas nunca do dinheiro. O grupo com quem ele sairia esta noite eram seus melhores amigos, e ele faria qualquer coisa por eles e por todos que ele conhecia. Ele era conhecido por ser “um homem bom”. 

Kev, que era outro membro do quarteto de sábado, e sua esposa, Lynn, estavam casados há dois anos, e estavam firmes como uma rocha. Um era feito para o outro e ambos eram fáceis de lidar. Eles haviam acabado de se mudar para sua casa própria em Pittville, perto do parque, depois de morar em um apartamento alugado por um tempo desde que se casaram. Kev trabalhava como mecânico em uma oficina da cidade e ele passava o tempo livre explorando sua paixão, o kickboxing, em que ele era faixa preta terceiro Dan (o que significava que ele era faixa preta há seis anos). Ele ajudava a administrar a escola de kickboxing com outro faixa preta e ele ganhava um dinheirinho com isso, que era o que sobrava depois que as despesas do salão fossem pagas, mas ele não fazia isso pelo dinheiro. Ele realmente amava o esporte. 

Lynn trabalhava na mesma loja de departamento que Sarah, mas ela trabalhava no balcão de perfumaria e maquiagem. Ela era instrutora de yoga e era fanática pela vida saudável, então ela e Kev eram perfeitos um para o outro. Ambos tinham seus próprios afazeres durante a semana, mas o final de semana era um momento reservado para passar tempo com a galera. Assim como Spike, eles não tinham problemas financeiros. Ambos tinham trabalhos estáveis e nenhum deles fumava ou tinha hábitos que lhes custasse muito dinheiro. Mas eles sabiam como curtir um fim de semana 

Depois tinham Dave e Karen, os últimos da turma. Eles não eram casados ou noivos, mas moravam juntos em uma casa geminada de um quarto em Whaddon, na periferia de um conjunto habitacional onde havia muitas crianças por perto, então pequenos grupos deles frequentemente causavam problemas. 

Dave e Karen eram um casal relativamente quieto se comparados com os outros do grupo, e precisavam de alguns drinks para relaxarem quando estavam em companhia do pessoal. Dave trabalhava como gerente de contratos para um grupo de transportes internacional. Era um trabalho bom que ele gostava bastante, mas o salário era uma merda dada a responsabilidade de seu cargo. Então, ele tinha um pequeno negócio a parte com outro motorista que também trabalhava para a empresa. 

Como a empresa lidava com a importação de maquinário agrícola e peças remanescentes, os motoristas trabalhavam viajando dentro e para fora da Europa semanalmente, então era fácil para motorista, colega de Dave, trazer um estoque de cigarros e tabaco, e então ele e Dave faziam uma divisão da mercadoria, vendiam-na e dividiam os lucros. Ele sempre ganhou um bom dinheiro com isso, e ele sempre fazia questão de manter Dan, o proprietário, bem abastecido, então eles tinham entre eles um esquema bastante lucrativo. Às vezes, Craig e Spike entravam no negócio e dividiam os lucros. 

Além de ir ao bar e manter sua coleção de músicas sempre atualizada, Dave não tinha interesse em muitas outras coisas. Cigarros, cerveja e música. Esse era Dave. 

Sua esposa, Karen, era provavelmente a pessoa mais calada do grupo, quieta como um rato. Ela era uma mulher pequena, então talvez a timidez tivesse alguma relação com seu tamanho. Karen era secretária de uma advocacia, o que era um trabalho bom, mas que não rendia muito dinheiro. Ela ainda precisava concluir seus exames para se tornar uma assistente jurídica; dentro de sete meses, ela terminaria os estudos e esperava conseguir um bom aumento. 

Ela já planejava quanto tempo levaria até que eles pudessem se mudar da pequena casa alugada em que eles moravam, e ela almejava uma casa com uma bela cozinha e uma sala de estar para receber os amigos. Era seu sonho. 

Ela gostava da vida social que eles levavam, mas sua rotinha agora era estudar todas as noites para conseguir sua qualificação, porque ela não suportava a ideia de não ser aprovada. Isso destruiria todos os seus planos. Falhar não era uma opção para Karen. 
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O Salão Comunitário de Cheltenham fora construído entre os anos de 1902 e 1903, para que houvesse um espaço onde pudessem ser realizados os vários bailes e concertos que compunham o calendário social da cidade na virada do século vinte. Até o ano de 1900, o local onde ocorriam esses eventos era o antigo Salão de Bailes na rua principal, e foi sua demolição para a construção de um banco que fez com que o Conselho construísse um espaço muito maior em outra localidade. 

O local escolhido costumava ser um campo de boliche, parte da Praça Imperial, que na época era constituído não só de jardins como também um enorme edifício de vidro e aço, Os Jardins de Inverno, que também já fora demolido. O design do edifício, feito em pedras naturais no estilo Barroco, foi feito por um arquiteto de Gloucester chamado Frederick William Waller. 

O salão comunitário foi construído rapidamente, sendo oficialmente inaugurado no dia cinco de dezembro de 1903 pelo Sir Michael Hicks-Beach MP (Membro do Parlamento), que era o Ministro das Finanças do Reino Unido na época e um homem cuja família possuía uma conexão de longa data com Cheltenham. 

A peça central do Salão Comunitário era seu salão principal, que se diferenciava por suas colunas em estilo Coríntio e seu teto em cúpula. No total, incluindo o espaço nas sacadas, o salão comportava até mil pessoas, o dobro do número comportado pelo antigo Salão de Bailes. Seu piso amortecido era perfeito para dançar. 

O Salão Comunitário era agora usado para concertos, banquetes, reuniões, danças, bailes, exibições, conferências e como uma das maiores casas dos Festivais de Cheltenham.

Sete e meia da noite.

Dave e Karen já esperavam o grupo do lado de fora do Salão. Spike, Angie, Kev e Lynn chegaram minutos depois em um táxi no mesmo instante em que Craig e Sarah estavam atravessando a rua. Todos se cumprimentaram e se dirigiram até uma das filas para entrarem, e após dez minutos, todos já estavam no bar pedindo suas bebidas antes que a primeira banda começasse o show. 

A casa estava cheia e havia pessoas de todas as idades, desde adolescentes até pessoas na casa dos cinquenta e tantos espalhadas pelo ambiente. Nesta noite, a banda dos anos sessenta “The Kinks” estava tocando, acompanhada de algumas outras boas bandas locais que faziam tributo à música dos anos sessenta. 

A música começou as nove, com uma banda local tocando um mix de sons de Merseyside. As pessoas se moviam com a música, e toda a plateia se unia enquanto pulavam no piso amortecido do salão. 

Depois de uma hora, os rapazes deixaram as garotas dançando ao redor de suas bolsas, como faziam nos anos sessenta, e foram até o bar pegar mais cerveja. Dave, Spike e Kev aguardaram enquanto Craig pegava mais uma rodada. As pessoas esperando no bar estavam divididas em várias filas, então demorou um pouco. 

Eventualmente eles conseguiram suas bebidas, e então eles se acomodaram atrás do bar, conversando e rindo. Spike estava em seu modo piadista, contando uma piada por minuto, mas houve uma mudança repentina em seu humor e ele pareceu se encolher no canto em que eles estavam. Ele estava pálido como um cadáver. 

- O que houve, cara? Parece que viu um fantasma. – Craig disse. 

Spike não falou nada por um tempo. E então, ele disse:

- Acabei de ver Marlene passar pelo outro lado do bar. 

Marlene era a ex-namorada de Spike e era meio psicopata. o que fora o motivo para que ele terminasse o relacionamento depois de apenas dois meses. Ela bebia muita vodca, e secar uma garrafa por noite não era incomum, o que levava à violência. Spike ainda tinha cicatrizes em suas costas de quando ela cravara suas unhas nele na primeira vez que eles transaram, porque com ela, não havia momentos românticos seguidos de sexo. Era sempre vodca seguida de um tesão absurdo e sexo muito violento. 

Claro que, de início, Spike achou aquilo incrível, mas o sentimento rapidamente desapareceu quando sua coleção de machucados começou a sair de controle, assim como a dor que vinha com eles. 

Durante uma de suas transas frenéticas, ele chegou a pensar que ela arrancaria a ponta de seu pau com os dentes. Ela estava fazendo sexo oral nele quando de repente lhe deu uma mordida forte, causando uma dor excruciante e ferimentos severos. Seus dentes deixaram marcas em seu pênis e ele não conseguiu ter ereções por uma semana em razão da dor. Ela costumava atormentá-lo com sexo, dizendo que somente um homem de verdade conseguiria satisfazê-la da maneira que ela gostava. Então ele embarcava em seus joguinhos sexuais, até que finalmente encontrou a coragem para dizer a ela que o relacionamento havia terminado. 

Foi difícil para ele terminar com ela por conta de todas as ameaças. Eles estavam no apartamento dele na noite em que Spike disse a Marlene que eles precisavam terminar, e ela não aceitou muito bem. Ela surtou e começou a destruir tudo. Spike acabou precisando chamar a polícia, e Marlene passou a noite atrás das grades. Enquanto a polícia a retirava de seu apartamento, ela o ameaçava dizendo que o cortaria em pedaços se o visse com outra mulher, e ele acreditava que ela realmente seria capaz de fazer isso com ele. 

Os rapazes sabiam o quão maluca ela era. Spike havia mostrado a eles as cicatrizes de suas escapadas sexuais no bar uma noite. Ele também contou o quão assustadora ela era, então eles sabiam que Spike tinha razão em ficar assustado naquele momento. 

Eles decidiram que seria melhor manterem-se longe dela e tentar aproveitar a noite sem nenhum problema. Eles beberam e voltaram para o salão, protegendo Spike da vista da psicótica Marlene e de volta para onde as meninas ainda se encontravam dançando. 

O grupo estava do outro lado do palco, longe da porta de entrada para o bar, e eles mal conseguiam ver o bar na posição que estavam, mas eles se revezavam observando os arredores para ter certeza de que a maluca da Marlene não apareceria. Porém, ela provavelmente não sairia do bar. Na verdade, não havia a menor possibilidade de que ela saísse do bar. Spike ainda estava um pouco pálido e assustado, mas ele queria ficar e se divertir. 

Quando a banda “The Kinks” subiu ao palco, Marlene já estava completamente bêbada e ainda não havia saído do bar, exceto quando ela caía da banqueta em que estava sentada, o que ocorrera pelo menos três vezes. Eles concordaram que ela não era mais uma ameaça para Spike, já que ela provavelmente não conseguiria se lembrar nem mesmo do nome da amiga que viera com ela. A mudança no comportamento de Spike mudou como se alguém tivesse apertado um botão, e ele voltara a ser o rapaz animado que todos conheciam, dançando como um folião. 

Quando a última banda subiu ao palco, o grupo de amigos já estava suado e desmantelado de tanto dançar, então eles se dirigiram ao bar para pegarem bebidas antes de irem comer. Os rapazes observaram os arredores para se certificarem de que Marlene não estava por perto, mas ela já parecia ter ido embora. Eles ficaram na fila do bar por mais vinte minutos até que Dave propôs que eles fossem embora antes que virasse uma loucura com todos tentando sair ao mesmo tempo, e sugeriu que fossem ao “Indian Ocean”, um restaurante que servia curry. 

Todos concordaram e se movimentaram em direção à saída. As mulheres disseram que precisavam retocar a maquiagem antes que eles fossem ao restaurante, e então se desviaram até o banheiro enquanto os rapazes esperavam do lado de fora do edifício. 

Em questão de minutos, houve uma comoção no banheiro feminino que ficava no corredor da entrada e várias mulheres gritavam. As meninas, juntamente com uma multidão de mulheres, saíram desesperadas pelas portas principais com expressões assustadas em seus rostos. 

Kev conseguiu puxar Lynn e perguntou qual era o problema. Ela estava obviamente em choque com alguma coisa, mas sabia que precisava falar, mas foi Karen quem contou o ocorrido.

- Tem uma mulher maluca com uma faca no banheiro, e aparentemente ela já esfaqueou o segurança porque ele pediu que ela saísse, e tem sangue por toda parte!

Alguns minutos depois o local estava cercado por policiais, que invadiram o prédio como se fossem membros da SWAT prestes a resgatar reféns. Não demorou muito para que uma ambulância chegasse e os paramédicos se apressassem para dentro do local.

Os quatro casais acharam melhor não ficar por ali e decidiram ir ao restaurante, mas enquanto eles se distanciavam do Salão, eles viram a polícia escoltando uma mulher algemada. 

- QUE PORRA! – Disse Spike, enquanto se escondia atrás dos outros. – Vocês viram quem é?

- Vamos embora daqui, não precisamos nos envolver – disse Kev enquanto confortava Lynn, que ainda estava em estado de choque. 

Enquanto eles caminhavam para longe do Salão Comunitário, Kev achou melhor levar Lynn para casa. Ela não estava mais em condições de curtir o restante da noite. Spike e Angie decidiram ir embora com eles para que dividissem o táxi. Os quatro então se despediram e caminharam de volta em direção ao ponto de táxi que ficava em frente ao Salão Comunitário. 
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